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(ESCORÇO BIOGRAPI-IICO) 

(*) 

Mais u1n que cae ferido pelo dardo i rn placavel da 
morte!. 

E essa ge1�ação que escreyeu . a 8l)Opéa gloriosa (lo 
Paraguay esse feito inin1itavel ele constancia e val6r, 
abnegação e bravura , de lealda(le e heroisn1o vae dos­
aP'parecendo do scenario da vida co1a incrível celeridade, 
deixando vacuo be111 pro fun do, betn dif1iri l de J)reencher . 

Foi uma geração- de Sl)artanos, foi u111a pleiade de 
homens esforçados, que o tnund o d ifficiln1ente co11te111 pla 

no lento prepassar dos seculos . 

As armas brazileiras não flespenl l1a 1nuito o crepe 
. que envolve as suas bandeiras. Quanllo o te1npo parece 

� amorteGer a e111oção can8ada pela quéda de un1 l1eróe, 
outro heróe succutnlJe, en1 1rieio da consternaçã .. o do povo 
:.. que assiste, angustiado, eon1pungiclo, o lento e funeure 
desfil�r para a eterniclade <le.3sas invenciveis legiões qt1e 
burilaram a mais brilhante pagina de sua historia. 

Cento e vinte veteranos resta n1 apenas nas fileiras 
do exercito permanente! 

·Bem ·poucos restatn a i11 tla tl0ssa in con1 para vel n1ili t�.ia 

• 

(*) O Visconde de Tannay faília parto (1rt Ae.aflenlia Coarf\11��'\ 
tendo sido reconhecido �eu socio · corTe8pond,�nt<.� oru �r��ctu \!e 7 de 
9lUlh� d� 189�. 
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1 24 REVISTA 

que se cha1not1 Volzt, J�lctrl�os (llt I)(tlrict quanuo a Patria 
esta v a etn l)erigo ! ... 

Triste, ben1 triste esse funebre desfilar para a eter­
nida(le 1 

I 

Alfredo d"Escragnolle Taunay fil11o tlo l�arão Irelix 
En1ilio Tat111ay e de D. Gabriela <l 'Escragnolle Taunay­
I1asceu no Rio de JnJieiro a 22 dQ Fevereiro de 184H e 
fallecetl em Petropolis a 25 de tl aneiro ele 1899. 

Terá razão Pindaro quantlo affirrna que: << jel'1��es S(t.o 
os que �n�orrenz �n�oços) porq�1.te seJ1'�JJre serüo len·z.brrtclos? ... 

Te111 razâo o gra11cle l)Oeta, tnas os genios devian1 
,·iver 1nt1ito, para guiar as gerações atravez dos estarlios 
elo Jlrogresso e ela perfectibili(lade l1un1ana, arrastantlo-as 
con1 essa sce11tell1a divi11a que é o apanagio elo tale11to e 
o crisól (}O saber. 

Tannay foi feliz, tntiito feliz, ,ján�c�vis será esq?.tecirlo: 
- foi u1n 1neteóro qtte l)rill1ot1 intenso en1 curta orbita e 
des�lppareceu 1,ara setnpre na n1ysteriosa escuridão �la 
eterniclacle, deixantlo de sua esteira lu1r1inosa, atravéz da 
vida, essa i1r1pressão I)rofu11da, indizivel, que offiiSca a 
reti11a qua11do passa celere o raio <las te1npestades. 

* • 

* * 

· De nobre estirpe, des.cendia de ant.igas fan1ilias da 
alta· nobreza franceza, ligadas ao Brazil por estreitos 
laços desde o� primeiros dias de sua independencia. 

Pelo lado paterno era 11eto do barão Nicoláo An­

tonio Talinay· o 1nais illustre do5 ftlnda<lores da nossa 

.é\cadetnia tle Bellas Artes, n1embro do Instituto de Ji,rança, 

celebre pintor de batalhas, da escola franceza, cujos :]_�a­
dros, verdadeiras obras primas, ornamentam as galcnas 

do Louvre e de Versailles � discípulo de Bre11et e Casa­
nova, era o Nicoláo Pousin da múâatnra, como o cha-
mava Charles Blat1cl1. (1) · 

(1) Histoire Gene1�'al de la Peir�tttre. O visconde. 
d.e Taunay 

. possuia u� tr�b�lho 9enial nesse �enero. Era uma mtmatura re-
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Resi<liu 110 Brazil tlesde 2G do Fevereiro de lHlG 
ntó fi11s de 1824, e1n que regressou para Paris, onde 
falleceu a 15 de Março de 1830. 

Pelo lacto 111atcrno era neto do conde Alexandre d'­
Escragnollc---que emigrou para Rortugal após a grande 
revolução de 1789 e veio r)ara o Brazil em 1808 corn a 

fatnilia real portugueza. 
Coronel do exercito brazileiro muito se distinguia á 

frente de un1 corpo de tro1)as durante a guerra da in­
deper ldencia na Bahia . 

Cotntnandava as armas na p�ovincia do 1\Iaranhão, 
quando falleceu e1n 16 (}e Dezetnbro de 1828. 

Gra11des serviços r)restaratn ao Brazil . os mem br-os 
cla fatnilia Taunay e, soccorrendo-me de preciosa ntono­
grapllia do illustre viscQnde (1) citarei: 

FELIX EMILIO : - que dirigiu a Aca(le1nia de Bellas 
A1tes de 1828 a 1851, professor de S. M. Imperador D. 
Pedro II de desenho, grego e litteratura; traductor das 
Odes ele �Pindaro, e das Á_'Jatyras de Persio; incansavel 

propugnador da grande naturalisação .corno base da gran­
de�a do Brasil . 

_l\.uausTo MARIA:· irtnão de Nicoláo, tambem u m  • 
dos fundadores da Acade�ia de BellaR Artes, esculptor 
de grande n omeada, autor da bellissin1a estatua do ge­
neral I .. assalle, da historica estatueta de--Napoleão rta 
ilha d' Elbct, das monu1I1entaes figuras que ornan1 o Arco 
ele Caroussel, dos baixos relevos e da espiral (la colutnna 

. .. . . . . . . . . · · · · --· · · ··· · · · · · · · - · ·· ·· · · - --,.- - - ··· · · · · ··· ···· ······ 

presentando o celebre e orgulhoso pintor bo1onhez Francesco Francia 

desmaiando . ao peso do desanimo e do despeito ante o quadro de 
R a phael Sa1�ta Cecilia. 

«E' legitima obra prima, diz o visconde, nas n1enores parti­

cularidades, distinguindo-se perfeitamente o 1novin1ento das paixões 

que donlinam uns personagonsinhos de 40 cent. do altura.» 

. (1) Estrangeiros illustres e pre�timosos no Brazil • 

• 

• 
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de V cndo1ne em Paris; fallecido na 1' ij uca em 24 de Abril 
de 1824. (1) 

CARLOS AUGUSTO: lnajor do exercito, veterano ua 
inrlependencia, co!1-locor�do I>clo Itnpcrador Napoleão no 

campo . de batal.ha de Leipzig, f1m�la( �or do anti go Me�­
·sager d1.t flr(sll-que tRnto contribuiu para a consoli-

dação das nossas institniçües e utn dos pri111eiros colla­
. borarlores tio t!ur1t.al elo C�'oJJlnlcrcio . 

• 

• 

IIYPOLITO TAUNf\Y:- poeta <listincto, traductor da 
Jer·ztsa.len� Libert(ula de Torq u ato 1,asso, collaborador de 

· Ferdinanà De11is e1n sua tnonutnental I-listaria do Brax1�l . 

THEODORO �1A.RIA: consul de F,rança no Brazil por 
mais ele 40 annos, grancle })llilantropo e o 1)rincipal abo­
licionista na Sociedarle Anxiliactora fla Industria Nacional; 
autor dos bellissimos versos ](l_ltlios Braxilei·ros que seu 
ir tn ão Felix F�tnilio traduziu para o francez. Falleceu no 
Rio de Janeiro a 20 de l\1ar<;o <.le 1880. 

. 

AMADO ADRI.ANO : - ousaílo viajante em torno do 
• 

globo aos 16 annos ele id}lde, como desenhista da expe-
dição scientifiça (le �.,reycinet, na fragata Ura'l�ia, nau­
fragada a 14 de I.,evereiro ele 1820 nas ill1as de Falkland 
(lVIaJvinas) ,J ulga11do as collecçõos de desenho de Adria-

. no, que acorn1)anl1a1n a n1onu1nental ol)ra de Freycinet, a 
··comn1iss ão da Acaden1ia Fra11cesa · Humboldt, Cuvier, 

� ..... � · Desfontaines, Gay- Lussac, Biot, de Rossel, Thénard e 

• 

Arago (relator) clizia : 
. .. . . .  « S�trtou,t _i_1fr. TrtttJtC(lf, fils rllt pei�J�tre célébre, 

qzte l) l11 .. stit�tt a lJ avctJ�lage lle co·nlpter zJa;r?J�i ses ·nienz­
bres. » E assiln foi julgado pelos 111ais altos represen­
tantes do sabe� l1u1nano ql1e1n por a111or a sciencia, co1no • 

. (l) O Instituto Historico possui o un1 busto de Conde devido 
ao cinz�l desse notavel artista, doado pelo in1perador D. Pedro II. 

Infelizmente perdeu- se essa obra da arto : e8tá partido, con1 a ca­
beça separa�a do tronco . . . . o pintado elo proto I 
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membro da cotntnissão scientific a do I �arão de Lan g s<l orff� 
devia· 111orr,er afogado 110 rio (�uaporé, en1 1\tlatto (Jross;o 
a 5 de Janeiro de 1.828. (1) 

Era, pois, utrl grupo notavcl ue art i stas cel(�hrcs e 
de guerreiros afatnados, o dos Escragnollcs e dos 1\luna}"· 

E mais un1a vez confirtna rn - se nessa fatnilia as 
theorias biologicas de · Lan1arcl{ e Dar,vin, porque á se­
melhança dos Saussure, elos Bach e dos BernoinY ille, 

. Alfredo Taunay, })Or atavismo e hereditariedade, foi utrl 
guerreiro e utn artista digno àe seus antepassados, cujas 
obras o atiram para cirna das multidões, gravado con1o 
está o seu notne nesse monumento mais duradouro que 
o marmore e o bronze o livro que in1pavido atravessa 
os seculos, zon1bando das garras destruidoras do ten1po . 

. · Crea11ça ainda mostrou extraordinaria vocação para 
o estudo e pouco commum capacidade intellectual, que 
seus paes aproveitaram co1n solicito cuidado })ara guiai-o 

. . " 

em seus pr11neiros voos. 
· 

Aos 12 annos 1natricu.lou-se etn Tertz�a no Colle()'io 
. � 

Pedro II (hoje Gytn11asio Nacional) e e1n 1858, atting i d o �� 
apenas os 15 annos. de idade, bacltctrelo·lt-se enl, ze :� l }'({,'-� , 

sahind·o-se do modo mais brilhante dos exarnes qne �ons� 

tituiam o curso de })repa ratorios. 
· 

« To�tr de force este, .diz l{oseritz, que ningucn! 
ainda imitou, pois raras vezes utn est11dante con1 Incno� 

.de 1-7 _a ·18· annos faz os seus exan1 es de cu rso con1plev.) 
de preparatorios. » 

Cornpleto o curso ele sete a1�11-os feito en1 tresq 1na -· 
triculou-se na antiga Escola Central, l1oje Polyte ch:1ie rr � 

· assentando praça no exercito a 17 de a aneiro de 1 t-�t' 1, 
Em 1863, aos vinte a11nos ele ida<le, rece1Je11 o g!.lúo 

de bacharel em sciencias pl1ysicas e 1natl1e111ati(�as� 1)as � 
sando para a Escola lVIilitar da Praia Ver111ell1a l)ara 
.éstudar o curso especial de artilharia . 

• 
... ....••....•.•..•......•.••......•.• •.•• •....•.•• • • .•.••... ..• . ••......••••. •• 

(1) A proposito da morte desastros� desse illustro pintor, o 

visconde de Taunay publicou em 1891 aprociadis�inut n1onographia; 
· · O llio Gt�âporé e a stta mais illustr·e victi;nu • 
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Rapida o brill1antl) a carrei r a tnilit ar (lo eminente 
patricia . 

-Alferes alntnno (le 14 ele l\farço (lc 18G2, foi r>ro­
n1ovido a 2.0 tenente de artilllaria a �u ue Jtllho uc 
1864, a 1. o tenente a 1 de J nnl1o do 1 bG7, a capitão 

a 4 de Ao·osto (le 1869 (cotn antiguidade (le 18 de Ja­
neiro de 1862) e a major em 22 de Junho de 187 f) por 
n1erecit11ento. · 

. Finda· a guerra d
·
o Paraguay, completou o curso de 

artilharia que havia interrOlllJ)Ído J>ara to1nar parte na 

luta . (1870-71)� sendo ern seguida transferido para o 
corpQ d'estado-maior de l.a classe (2 ele Thtlato de 1875) 
onde servio até a data etn que })edio detnissão do ser­
viço do. exercito (J aneiro de 1884), COJltan(lo então 28 
annos de serviços 1nilitares. 

• 
* 

* * 

Cursava as aulas da escola 111ilitar quan(lo rebentou 
a gllerra com o Paraguay. 

O governo teve de encerrar os estabelecin1entos mi­
litares do curso superior, porque necessitava do concurso 
de todos os brazileiros para enfrentar a te111erosa i11vasão 
do territorio nacional . 

Matto-Grosso e Rio Grande do Stll, invadidos por 
exercitas poderosos, viarn talatios os seus can1pos, sa­
qtleadas as suas cidades, incendiadas as Slias villas, nl as­

sacrada a· sua população em incrivel selvageria; revivian1 
no sólo arnericano as scenas canibalescas na Et1r01)a 
medieval! 

. Solano Lopez pronunciava contra o I3razil a celebre 
, . 

. 
. 

. ·

.. 
.. · sentença de Brennus Jl.ce 1.Jt:ctl�s) atira11clo suas afles-

· � .  · tradas legiões contra iner1nes I)Ovoações qtte arrasava111 • 
• 

• 

.. 

• ' 

a ferro e fogo . 
,. 
• 

. O Brazil estava desar1na(lo : não ti11l1a exercito, 11J o 
ti11ha _esquadra, não tinha arn1a 1n onto 11os dCI)Ositos, não 

• 

tinha dinheiro nas arcas do tl1esouro, 111as l1 avia patrio­P.smo1 havia credito, havia fé e energia nos que mano-
• 
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• 
l)ravatn o le1ne ... era qttanto bastava para metter o navio 
etn capa e affJ011tar a ten1fJestadc ... 

No S'tll, os rio-gra11denses n1ais urna vez cot1firn1avatn 
as suas gloriosas tratlições de l)OVO erninentemente 
gtterreiro e vanguarfleiros do Brazil: passada a prirncira 
stlrpreza, reagira1n e o povo e1n n1assa Ievantot1-se para 
vingar a affronta paraguaya. 

Cen� ll/rts flopois de atacaíla a provi11cia, es t1 v a 
esn1ag·ado, venciuo o poderoso exercito que a invadira : 

- J�ei7� zt.JJt só jJrtra.(]ltrtJJO escapou á vind.icta do IJOVO, que 
vio desfilar prisioneira essa fa1nosa divisão que ao en­
cerrar-se nos _1nuros de Uruguyana rlizia 1)ela bocca de 
sett cl1efe : 

· 

.. . . .  « cotno soldado devo respo11der a \T s. Exc.as 
qt1a11dó enun1era1n as forças qne co1nnlai1dan1 e as peças 
de artill1aria fle que diSJ)Õem: tan�to n�elhor, o ;fttJJl/J rlrt 

..J- •t , . fl _, a.rcl, rtar�a. ·!�OS [a. rrt son�bra. » 

Thtlatto-Gros3o, poré1n, estorcia-se ao peso dos car1l1ões 
de poderosa esquadra e nu1neroso exercito, sc1n recursos 
t1en1 ele1nei1tos para defender-se . 

. ·O Paragt1ay do1ninava tnetade de seu territo.rio, 
apesar da ingente bravura de setls 875 guardas! 

. . Dourarlos, i1nn1ortalisando o n'orne de AntoJ1io João 
Ribeiro, succumbia co1n os seus or�xe defeJ�sores qtle 
ousaran1· res,istz�r até a 1tltin�a á colutnna de cavallaria 
ele Martin Urbieta; Coin1 brá elevanclo betn alto o no1r1e 
de Porto Carreiro. resistia ·cotn 120 l1ornens durante 72 

· horas aos esforços con1binados de 14 navios e 3.000 

• 

• 

hotnens. e111 terra. _ 
· Mas o numero ia avassallando tudo e etn breve 

• 

Matto Grosso seria um montão de ruinas. 
O governo pensou sérian1ente em soccorrer aquelle 

Jongir1quo extre1no de seu territorio . 
Ao coro11el Manoel Pedro Drago confiotl a 111issão 

de libertar a f>I'OVincia e para a COI1fiuencia elos rios 
Taquary e Coxim fez convergir as tropas <le qlle 1)odian1 
dispô r as provincias de Goyaz, Mi nas) S. Palllo, Para11á · 
e Amazonas. 

P�ra acotnpanl1ar as operações dessa divisão c pro:-;-
, ' 

. .. •• 
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• 

• 

J 
• 

.. 

• 

• 

• 

. . 

• 

.. 

• 

I • 

• 

• 

• 

• 

• 

' 



• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• I 

• 

tar os. serviços de sua especialidade, foi creada uma 

co1nn1 issão ele engenl1eiros sob a direcç,ão do tenente ­

coroilel José de lVIira11�la da Silva Reis , que escolheu 

para secretario o 2.0 tenente Alfredo !l'Es cragnolle Taunay. 

�.,aziatn parte dessa com miss5.o esr-ol/t,;rl't rt dedo ­
na . phrase do mallogrado coronel Camisão além da­

quelles, capitão Antonio Florencio Pereira do Lago ( l), 
l.os tenentes Efluaruo ,José Barbosa (2), tloaquim José 

Pinto Chicl1orro da Gama (3), Catão Augusto dos Santos 

ltôxo e João da Rocl1a Fragoso. ( 4) 
Posteriormente, en1 Uberaba, cotn o novo cl1efe te­

Ilente-coronel Jtlve.ncio l\Ianoel Cabral fle 1\fenezes (5), 
, foi atlgn1entada con1 os 1.08 tenentes Capltol ino Perigrino 

Sevcriano ela Cunl1a (G) e João 1, hon1az ele Cantuaria. 
Dessa cotnn1issão só tres vivem l1oj e ! 
I) o i�, J u venci o de l\1enezes e Cl1icl1orro ela Gan1a, 

cdl1iran1 durante aqllella pe11osa can11)anha que só te1n 
p�tralel1o _11 a J1rtabctse dos 10.000 gregos de Xenofonte; 
os cle1nais trouxeran1 no organisn1o o gern1en da n1 olestia 

que 11n1 a nrn vai roubando a viela de todos o inl-]Jal,u­
clis;;?,o) conseqnento ela pern1an encia clen1oracla naquellas 
regiô8s inl1ospitas elo sul do Ivlátto-Grosso . 

A 1 ele 1\bril de 1865 seguio a con1missão do Rio. 
de Janeiro })ara S. Paulo, no transporte Sartta �f.arict ; 
clesen1 barca n elo en1 San tos, segui o retinida ao estado ·n1aior 
do coronel D_rago para a capital, oncle organisou-se parte 

( t) Pallecido no Rio de (Tane:ro a 1 de J anoiro do 1892 (coro­
nel reforn1ado ). 

\2)· Fallecido no Rio de Janoiro a 28 do Abril de 18ü5 (general 
de brigada reformado). 

('3) Fallecido nos pantanaes do rio Tabôco a 26 de Julho de 
1866, victima da sua dedicação á causa publica. 

(4) Fa11ecido no l{io de Janeiro a 17 de Novembro de l�R2 
(maj0r de engenheiros·,. 

(. 

(5) F,allecido junto ao rio· Miranda, durante a retirada da la­
guna, a 29 de M�io de 1867, victhnado polo cholera-1no1·bns. 

(6) Fallec1do no Rio do �Janoiro a J 5 do Seton1bro de 18U� (general qe divisão graduado :reformauo), 

• 
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das forças clestinadas a operar c�n l\1atto- Grosso : o�' 

corpos de g u ar11i <.; ão e do polieia de S. Paulo, o eorpo 
de artilharia · do An1azonas e o corpo <le gli�trllii.<ão 
do Paraná. 

Em Uberaba reunirnnt-so esses corp0s �í brigada 
lVlineira do coronel José Antonio d(t FoilS�,���.a Gal vüo (1) 
e, reorganisados totlos en1 Udl'l ( l ivi.-) 1 0 das tres arn1as, 

marcharam para o l�elliago, na co:1tl�tcn�ia do:-; rios 1,a­
quary (20 de Dezen1bro <l.c 1806), on{le .1�1. se a c l l n Y : un o 

· 20.0 batalhã.o e o corpo rle caçadores a c�:.vallo qu8 se­
guirain de Goyaz sob o connn:tnclo do 1najor I:lis·2U 

• 
• 

' 

X a vier Leal. (2) 
Con1eçaran1 os soffrin1entos dc�;sas tropas doscle a 

saltida de Uberaba . 
Os presidentes tle Goyaz e rv1inas-C}eraes� do accor(lo 

· com o pensan1ento (lo gover·no, est.aLe;ecer·��1n tlerositos 
de· viveres ao longo da estrada que .devia percorrer a 

. , . �  · columna ele Uberaba ao Coxirn, para g·arantir-ll1e a sub-
. sistencia naquelles longinquos desertos onde ainda hoje 

fallecem rec11rsos de qualqller es1)ecie, n1as o coro�1cl �-Ia­
noel Pedro Drago� jul gan.do insu fficiente� as forças reu ­

nida-s sob o seu com n1ando, entencle11 dever seguir pa1:a 
ir á capital de �1atto- Grosso e a11i ro1.1nir todos os e l e­
mentos de que podesRe clispôr e só entF:,o abrir as l1cs­
tilidades contra as cob.l!nnas para;2;uay a s ([UB 01)eravan1 
11a pr_ovincia. Nesse intuito segui o de Uberaba })ara o 
NE e, internando-se en1· u1na zona esteril e des.2rt�1, vin­
s.e em breve privado dos principaes vivet ü s l)ara r�li­
mentar a tropa. 

Despachos 1ninisteriacs o alcan0ara1n nas 1narg\�'ns 
do rio Paranal1yba, r.on1 ordnin forrnDl de n1archa.r dirnc­
tamente contra o ini1nigo 110 districto de l\1ir:1nda. 

« Esta detern1inaçno, no po11to a rtne chcg�)ra o 
-.. 

· corpo do exercito) trazia cn�n·1 const;1nencia for\.ada oh:·i-
gal-o a descer IJara o Coxin1 e a contornar dcrni�--' a 

(1) Fallecido junto aos pantanaes do· R.io N��sl\) a 1:1 00 .·Tn!ho 
tle 1866, ·quando comm::t·1dava a o�{peJiç:'tn. 

(�) F81llocirlo no .Bolliago a JJ do A h e i 1 do l:SHd . 
• 

• 

• • 

• 

• • 

• 
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cordilheira de 1\Inracaj ú na Rll�l base o e c i { 1ent al que é 
todos os ann os i11 v a tlida l)C la�:> a:� u ::.,�) : --rt e.t;;Je(liçfio r�s . .. 

t(tVa co;tden?..Jta(lrt a� rtlrrtli�'?tssar rt re_r;iilo ria.�.,· /() D res ]Jrtlttr/r;scts. 
« Cl1ega1110S a Coxin1 a 2() (le J)'J�crnhro sol) ftS or­

dens do c()ronol Gal vão (1 ) , rccrnt-Glllentc i n v estid o do 
' , 

con11nando ein cl1efa e q11e 111n ta11to 111ais tar(le foi pro-
nloviclo ao posto (le ge11eral� 

« t) ac�1n pa111ento <lo ()o�{Í111, set�l valor algllm os­

trate�)co, acl1ava- se e!Il tuna elova�;��o que ll1e garantia 
salubridade, 111as clc11tro en1 brovc o cresci1nento das 

1 l 9 11 l ,. . l . b aguas tc11t o· o cerca c o e 1SOlatt09 a r orça v1o-se a 11 su -
1nettida ás rnais crueis l)rov�-tções., á ])ropria fo1ne. 

« Depois de longas l1esi.tações forçoso foi arriscai-a 
por entre os pantanos pestilenciaes (lo sopé das n1on­
tanl11s; foi a 11rinci1)lO presa tias febre3 e 11rna das pri­
nlcir�:s victin1as foi o IJrO!?rio e 111alaventurado cl1efe ·que 
perde11 nas 1narge11s elo Rio · N cgro; arrasto11- se difficil­
me11te depo.is até a l)Ovoaç8o ele J\1iran(la. 

« Ah.i u.111a epiden1ia cli111aterica de novo genero, de 
que esse logar tornou-se fóco-·-a r)aralysia reflexa e1n-. 
pe1111011-se er.n (lisirnal- a ai nela. 

« Q11asi dois annos inteiros havia111 flecorrido (lesde 
- que partim0s lio Rio d.e �Ja11eiro. Descreveran1os le11ta­

n1ente um irnn1enso .circulo de trezentas e vinte legoas: 
· 1.1m terço tla nossa gente perecera. (2) >> � 

* 
* * 

Os serviços extraor<iinarios do visconde de Taunay 
começan� no tnolnGnto e1n qu_e o con1n1anclo en1 cl1efe· 
ií1icia as 1)rovidei1cias para levar a colt1 m na (}o Coxin1 a 
lVIIr·arl(la, atravéz da região pant<tnosa qtle circlllncla a cor-
dillleira · ele Maracaj ú. 

· 

Deixen1os o proprio heróe co11tar esses serviços co1n 
o singelo colorido de setl estylo ini111itavel . 

• ---·-�---

(1) Apó�3 o fa11ecimento do coronel Fonseca Galvão. assumia 
o com1nando da cohunna o tenente··noronot J tl aqu i nl l\lo11des (iui­
marães. (Já no posto de general de bl'igada roforntado, fallocon en1 
S. Paulo a, 20 do Novembro de 1�75 ) 

. \2) Retirada de I,agur�;a 1 (.Ed. .RrU;��) 
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<' (�nall(lO 1 10  barracão de palha cn1 que  n ós, o ffi e iaes 
. en genl1 ciros, 1norav an1os cnt eonl Hl U l n ,  q uasi defro n t e  tia 

COll fusão elas aguas <lo rl'aq uary COlll as tlo Coxirn,  cllugou 
OrdeUl al)fCSSàda l>ar a que incon tinentA O cl1efe ela COtn · · 

• 

· 111 issão notn eassc dois  (le se us aj udan t es que e1n cui i l ­
p ritn etl to daquellas instrucções fosseu1 tran sr)or os pan ­
tanaes até o rio Aqllitlaúan a (para eseoll 1er a I ) a s c� agern) 
occupaclo, ainda por ein1a, 1)elo ini1T1igo singular I>as1r1o 
apoderou - se . ele todos." 

• 

• 

• 

Os pri111eiros instantes foran1. de s1 lencio e cons­
ternação, depois s11rgiran1 reclan1 ações e prote:�tos.  

Pois era possivel naquelle ten11)0 ele ch11vas d iari as, 
110 rigor da quaclra das aguas eX])Ôr assin1 d ois ho1nen s, 
dois officiaes .. atirai - os para a frente da col u111n a, a csn1o, 
sem · ru1no, quando l1avia ignorancia total da })OSi �{â.o, elos 
recursos e vi gilancia dos paraguayos '? E aq_n clle l)an ta nal 
medo11l1o, . abystno do . vasa, in1n1enso lodaç,al nun ca re­

volvido ? E aquella serra bravia� invia, con1·o tra11spol-a., 
co1no estud al- a, se111 guia, setn róta ? ()on1 qtle viYeres 
far - se- ia  u1r1a exploração (le 50 leguas ? 011d.e os a� i­
n1 aes, quan do a peste os an11ic1ui1ára toJos ? Que forç�a 
de protecção para aco111 panl1ar os ir1felizes ex1)loradores ? 

· A todas as ir1terr ogações contral)Unha - se inflexiv el 
resposta : era a urgencia ele CU111prir as detern1ÍJ1âÇ.ões 
el o con1n1andante ern cl1efe, era a discipli11a n1ilitar co1n 
todas as suas inquebrantaveis exige11cias . 

. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • o • o o e 8 

· C·ada u111 · de nós esta v a deitado en1 seu . gircí.o .o u  

rede. . 
- E' preciso,. o bservou 11or fin1 un1 . dos cotnpg-

nheiro s, decidir q uen1 segue ou qt1eu1 fica. 
- Considero, disse o el1efe, a e111presa tão difficil 

que não me ani1n o  à ap ':>ntar o non1e de ne11l1n.111 dos 
meus collegas. 

. Entretanto a ordetn é tern1i11ante, po11derot1 al guen1 . 
- E  ha de ser cutnprida, accresce11tou Olltro . 
-· Pois .ben1; len1 bro11 u1n terceiro, ent.regue111os ti 

sor_te a custosa desi gnação . Assin1 ningl1e111 l)Oderá <l ueioe 
xar - se. . 
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Acceito o alvitre, n oss o s oito n o u 1 es tantos erarrt 

Os aj udantes da con: missão - es cri p to s em 9 uad ri u h os d e  
papel, igual e cuidado:samentc dobrados, cah tram no fun d o  
de u m  cl1apéo. 

Que1n do boj o  <la in1 provisa(la urna tirou co111 so-
lem nidade . dois dos p ap cisi nl1os foi Cl1 icl1orro da G am a­

U I11 infeliz ca111arada cuj o  corpo devian1os,  l)Oucos m ezes 
depois, en tregar _ á terra. 

Con1 exrJlica vcl ancieclade abri-o c .  . . . li u n1 no1ne. 
I� r a o 111 eu.  
Occasiõcs solcu1 1 1cs  j á  tcn1 tido t n ii1l1 a Yida. Utna 

del las foi essa. 
N un1 i11stai1te, rap ido co111 o  o 11cn sa111 ento, vi que o 

Illr.u dcsti110 ia depel.Hler do con1 l )Ullheiro que n1e reser­
v a.Ya o o utro n1y �terioso ca nto d o  } )apel . 

Si e11ergic o e pra t i co, estavan1 os salvos : si 111enos 
be1n dotado, a 1r1 bos 11 fi o  dari::-, 111os · co11ta da n1ão, suc­
Ctltn bi11clo, talvez, a 11 tes de coilcl uido o ten1eroso con1 -

;n ettí tn er1 to . • 
. O no111 e que an11Uilciei, n "l ais anin1 a Jo l o go, foi aletn 

. da IH i 11ha expecta!, ão--Pereira d o  Lago. 
Lago isto é,  a pru den cia� a força, a reflexão, o 

· ·senti111 ento apurado do dev er.--Lago a personificação d o  
bon1 senso, 1n as a o  n1 esmo te1npo a tena ciclade levada 

• 

ao extren1 o da tein1 a. · 

Alto, gordo, então simples capitão, tnas com pro-
_ porç.pfs para ser general , te1n elle pJ1ysionomia  franca e 

sympatl1ica . Possue intelli gencia, illu stração e sobretud J  
conscie11cia. Recto e leal, é an1igo ás deveras, n1a� tain­
ben1 inimigo decidi elo .  

. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

-F�ntão somos 11ós, disse La go com aspecto risonho, 
pois berri, an1anhã n1 e occuparei dos n1anti1n entos e você 
trá e11tencler-se co111 o coronel comir1a.ndai1te . 
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